
Um Dia Chego LÃ¡, Enquanto issoâ?¦

Description

Maldivas ParadisÃaca

Os frequentadores mais assÃduos deste espaÃ§o estÃ£o cansados de saber que um dos sonhos
deste blogueiro Ã© acompanhar in loco o circuito da Liga Mundial dos Surfistas Profissionais. Deve ser
mesmo muito chato essa histÃ³ria de rodar o planeta atrÃ¡s de praias como as da costa da AustrÃ¡lia,
dos Estados Unidos, da Ã•frica, da IndonÃ©sia, de Portugal e de FranÃ§a. A parada no Taiti Ã© a
mais invejada e Ã© uma pena que Fiji tenha saÃdo da rota para entrar aquela piscina no Texas criada
por Kelly Slater e pela WSL. Tem gente que ganha dinheiro para ir a esses lugares. E hÃ¡
patrocinadores que levam alguns felizardos, como o casal Tatiana Weston-Webb (nossa representante
feminina nas OlimpÃadas de TÃ³quio ao lado de Silvana Lima na estreia do surfe em 2020) e o
namorado JessÃ© Mendes, para conhecerem as Maldivas, outro destino paradisÃaco.

A bem da verdade, a brincadeira de seguir o circuito pode sair muito cara atÃ© para quem vive disso.
Para aqueles que, ainda que sejam atletas conhecidos, nÃ£o estÃ£o no topo da elite do esporte e
nÃ£o faturam os 491,600 dÃ³lares em premiaÃ§Ã£o que o Ã•talo Ferreira embolsou o ano passado,
hÃ¡ uma grande batalha. Para participar dos eventos, o sujeito precisa ter disponÃvel ao menos 100
mil dÃ³lares a serem gastos por conta prÃ³pria em passagens, alimentaÃ§Ã£o e hospedagem. Ã? o
que contam. Tanto que alguns dos 40 surfistas da Liga, especialmente aqueles que nÃ£o estÃ£o tÃ£o
bem ranqueados (e que nÃ£o contam com patrocinadores, portanto), necessitam recorrer ao improviso
buscando o auxÃlio dos amigos com a famosa vaquinha para fazerem frente a esse gasto.
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Tento contornar minha sede por praias, indo passear todo verÃ£o em BÃºzios. Desta vez, estive por
lÃ¡ na companhia daquele que Ã© alexandrino atÃ© no nome, Olavo BrÃ¡s Martins dos GuimarÃ£es
Bilac (â??Olavo Bilac: Obra Completaâ?•, Nova Aguilar, 1997), de Claude LÃ©vi-Strauss (â??Tristes
TrÃ³picosâ?•, Companhia das Letras, 2019) e dos autores selecionados por BrÃ¡ulio Tavares para a
coletÃ¢nea â??PÃ¡ginas de Sombras: Contos FantÃ¡sticos Brasileirosâ?• (Casa da Palavra, 2003).
Sim, senhores, tambÃ©m tenho (e nÃ£o sÃ£o poucas) minhas deficiÃªncias, omissÃµes, lacunas de
leitura. Livros que nÃ£o conheci quando devia ou que repousavam na estante aguardando que os
tirasse de lÃ¡ para deambular por aÃ.
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NÃ£o tinha dado a devida atenÃ§Ã£o Ã  antologia que BrÃ¡ulio Tavares com todo o cuidado organizou
para o segmento da literatura fantÃ¡stica brasileira. Impressionante como o escritor paraibano tem
coisas a dizer sobre o assunto. Ajudado por Borges, ele lembra que o realismo (aquela invenÃ§Ã£o
que Tom Wolfe diz ter sido tÃ£o fundamental para o romance na segunda metade do sÃ©culo XIX
quanto a descoberta da luz elÃ©trica foi para nossas vidas) nÃ£o passa de â??uma excentricidade
recenteâ?•, pois â??o fantÃ¡stico foi a linguagem preferida dos escritores do mundo inteiro, em todos
os temposâ?•. Ã? certo que dentro da concepÃ§Ã£o ampla do gÃªnero em sua vertente brasileira
apontada por BrÃ¡ulio cabem autores e obras tÃ£o diversos quanto Mario de Andrade e seu
â??MacunaÃmaâ?•, GuimarÃ£es Rosa e seu â??Grande SertÃ£o: Veredasâ?• e mesmo Carlos
Drummond de Andrade, que estÃ¡ entre os escritores selecionados para a antologia, com o conto
â??Flor, Telefone, MoÃ§aâ?•.

HÃ¡ contos de autores contemporÃ¢neos como o companheiro de rotina de nado livre na BodyTech 2
Rubens Figueiredo e a contista Heloisa Seixas que parece ter tomado gosto pelo assunto (tanto assim
que traduziu anos depois â??O PoÃ§o e o PÃªnduloâ?•, de Poe). Uma parcela significativa da
coletÃ¢nea saiu de autores do final do sÃ©culo XIX e comeÃ§o do XX. Coelho Netto, AluÃsio Azevedo
e Machado de Assis representam bem o que seria o fantÃ¡stico para a geraÃ§Ã£o do Oitocentos. 
Acima de tudo, hÃ¡ nessa mirÃade de autores uma interessante variaÃ§Ã£o em torno do tema da
literatura fantÃ¡stica, que nos leva Ã  escrita refinada de Origenes Lessa e de Lygia Fagundes Telles,
em dois contos Ã³timos.
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â??DemÃ´niosâ?•, o conto-quase-novela de AluÃsio de Azevedo, que fecha a antologia, narra
indiretamente a rotina dos poetas e escritores brasileiros de sua Ã©poca que se sentavam todos os
dias com seus bicos de pena Ã  escrivaninha para redigir seus textos, algumas vezes em um quase
breu. Talvez por isso, Olavo Bilac, por exemplo, gostava de trabalhar das 5 Ã s 10 da manhÃ£, antes
de dar sequÃªncia ao seu dia que se encerrava no final da tarde na porta da Colombo na rua
GonÃ§alves Dias, local para onde mudou-se para beliscar, beber e ser admirado pelos fÃ£s, depois de
brigar com o dono da Confeitaria Paschoal na rua do Ouvidor.

E foi em meio a uma de suas manhÃ£s de trabalho que ele recebeu Paulo Barreto, ou JoÃ£o do Rio,
em sua residÃªncia na rua Dois de Dezembro, na mesma casa em que Bilac foi seduzido pela espiÃ£
francesa Eduarda Bandeira atrÃ¡s dos planos do dirigÃvel de JosÃ© do PatrocÃnio. Ao contrÃ¡rio do
passa fora que deu na sedutora e aventureira Eduarda, o poeta conversou contente da vida com
JoÃ£o do Rio tratando sobre a sua famosa ourivesaria na preparaÃ§Ã£o de seus caprichados versos.
Versos que segundo Mario de Andrade, que os ouviu serem recitados em encontros sociais, ficavam
ainda mais belos na voz do autor.

De Bilac saltamos algumas dÃ©cadas e chegamos ao professor que inaugurou a cÃ¡tedra de
antropologia no CollÃ¨ge de France. Uma surpresa constatar que foi um capricho do destino que levou
LÃ©vi-Strauss a abraÃ§ar a antropologia e a vir ao Brasil conhecer, registrar, documentar, a histÃ³ria
de tribos como os Nambiquara, os Bororo, os Tupi-CavaÃba. A experiÃªncia seria central para delinear
os caminhos que marcariam a antropologia e fixariam a etnogrÃ¡fica como uma ciÃªncia. A visÃ£o
depreciativa da paisagem do Rio de Janeiro mencionada por Caetano Veloso em â??O Estrangeiroâ?•,
se deve menos a uma tipificaÃ§Ã£o de fato do que a uma manifestaÃ§Ã£o contrariada de alguÃ©m
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que esteve por pouco tempo por aqui e que rumaria para se estabelecer em SÃ£o Paulo.

Susan Sontag no ensaio â??O AntropÃ³logo como HerÃ³iâ?•, em que resenhou â??Tristes
TrÃ³picosâ?• (resenha publicada na The New York Review of Books em 1963), coloca o livro ao lado
dos relatos autobiogrÃ¡ficos de Montaigne em seus ensaios e de Freud, em â??A InterpretaÃ§Ã£o dos
Sonhosâ?•. Nos diz a escritora americana ainda que  â??[â?¦] a antropologia, para LÃ©vi-Strauss, Ã©
um tipo intensamente pessoal de disciplina intelectual, assim como a psicanÃ¡lise. O estÃ¡gio de
trabalho de campo Ã© o equivalente exato do treinamento de anÃ¡lise por que passa um candidato a
psicanalistaâ?•. Em seu ensaio, Sontag comenta tambÃ©m que, para o autor de â??Antropologia
Estruturalâ?•, seu nascente campo de pesquisa deveria ser entendido como uma ciÃªncia e nÃ£o
como um campo de estudo afim aos estudos especulativos da Ã¡rea de humanas. EngraÃ§ado como
LÃ©vi-Strauss vai endossar essa percepÃ§Ã£o de sua obra apoiado em Saussure e na escola
Jakobsoniana que teriam colocado, segundo ele, as pesquisas linguÃsticas em um patamar prÃ³ximo
ao dos estudos em ciÃªncias exatas.

Foi de um telefonema de uma pessoa com quem nÃ£o tinha muita afinidade que LÃ©vi-Strauss
recebeu a proposta de se â??entregar ao exÃ³tico, ao estranho, ao outroâ?•, tÃpico de poetas,
novelistas, que, como observa Sontag, partiram para conhecer a Ã•sia, o Oriente-MÃ©dio e a mÃtica
AmÃ©rica. Para a ensaÃsta, â??LÃ©vi-Strauss inventou a profissÃ£o do antropÃ³logo  como uma
ocupaÃ§Ã£o totalizante, aquela que envolve um comprometimento espiritual como a dos artistas
criativos ou dos aventureiros ou do psicanalista.â?•  Sua estadia no Brasil foi um verdadeiro ritual de
iniciaÃ§Ã£o. Parece difÃcil encontrar alguÃ©m que se prontificaria a passar pelo que ele passou em
prol de sua profissÃ£o e do que ele entendia como ciÃªncia.

â??Alexandrinoâ?• no ofertÃ³rio da famÃlia Veloso
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